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	Sinopse Oficial

	
Oxum-abutre trouxe a chuva de volta
E com ela a fertilidade do solo e os alimentos
E graças a Oxum a humanidade não pereceu. 
(Prandi, A mitologia dos Orixás, p. 343)

Uma das histórias mais bonitas que nos foram trazidas pela força das vozes dos negros aqui chegados d`África remete-nos a abdicação de Oxum de seus atributos mais conhecidos: a beleza, a vaidade e todas as efemeridades atrelada a Ela (Oxum).
Rezam as vozes que no início dos tempos do mundo, os orixás se rebelaram contra Olodumare-Senhor Supremo. Eles alegavam que o Olodumare vivia muito distante. Uma distância espiritual, afetiva e geográfica para com os próprios orixás e os homens. Decidiram não mais prestarem obediência ao Senhor Supremo e também destroná-lo, distribuindo entre eles o poder do axé. Olorum irado tomou medidas drásticas: retirou a chuva da terra e a prendeu no céu. O Ayê foi tomado por uma terrível seca. Com a seca veio a fome e com a fome a morte. O ronco das barrigas e a palidez das faces começaram a falar mais alto que o orgulho dos rebeldes e seus planos de levante. Os orixás passaram dias em reuniões e resolveram, por unanimidade, ir a Olodumare implorar perdão para que a vida na Terra voltasse ao normal. Eles tinham, no entanto, um imenso problema: como chegar à inalcançável e distante morada do Senhor Supremo? Enviaram pássaros mensageiros, mas todos pereciam exaustos, sem sequer chegarem perto da casa de Olorun. A seca e a fome devastavam a Terra e seus habitantes. Foi quando Oxum resolveu intervir. A vaidosa Oxum transformou-se num belíssimo pavão o que causou gargalhada no concílio de Orixas.Um tremor de gargalhadas sacudiu a Terra: "Vais acabar se machucando, gracinha!". E lá se foi Oxum-pavão seguindo em direção ao Sol, voando as alturas do Orum em busca do Palácio do Senhor. Mesmo tão exausta Oxum estava determinada em sua missão. O sol foi enegrecendo suas lindas penas de pavão. As penas da cabeça ficaram ressequidas, o pavão tinha queimaduras em todo o corpo. Quase morta, Oxum, a ave em estado miserável, chegou à porta do palácio de Olodumare. O Senhor Supremo se compadeceu da pobre ave e a alimentou e deu água. Olorun perguntou a ave feia, sem nenhuma beleza, o porquê de tal jornada. A ave, agora transfigurada num feio abutre, explicou ao senhor o que estava ocorrendo no Ayê. Descreveu homens morrendo de inanição, a falta da água e o total caos da Terra.

Agora damos voz às próprias vozes de África: 
Olodumare, penalizado com a pobre ave, deu-lhe a chuva
Para que ela devolvesse à Terra. 
E nomeou o abutre mensageiro seu,
Pois só ele vence a inalcançável distância em que está Olodumare. 
O abutre então voltou à Terra trazendo a chuva.

O enredo aqui proposto conta a história de Mãe Menininha do Gantois. Uma das Oxuns mais bonitas encarnadas nesse Ayê (Brasil) de fomes, desnutrições, misérias carnais e espirituais de vários tipos.

Mãe Menininha narrava a seus ouvintes, de forma insistente, a história acima retratada. Para salvar a humanidade Oxum teve que deixar de lado sua beleza, vaidade e todas as efemeridades. A jornada de dor e salvação transformou o lindo pavão num miserável abutre. Mãe Menininha insistia no fato inexorável de que a vida é uma jornada difícil, mas temos que nos adaptar a seus sinuosos caminhos. Como a água doce que se adapta aos cursos do rio. Água doce, porém inquebrantável, como a própria incansável Oxum na busca do perdão de Olorum. 

Mãe Menininha nasceu Maria Escolástica da Conceição do Nazaré. Nasceu sob o signo de apreensão da água: aquário. Encarnou no final do século XIX na cidade de São Salvador, seis anos após a libertação dos escravos. A única maneira de obter água, no final do século XIX, era a extenuante caminhada a sagrada fonte do Tororó (região que hoje é conhecida pelo estádio da Fonte Nova). Era no caminho diário para a fonte que os negros e outros populares narravam histórias de África, do Brasil, desse e de outros mundos. Foi nessa peregrinação diária que teve seus primeiros contatos com as histórias da bela, doce e destemida Oxum. Como narram as vozes ancestrais foi Olorun que mandou essa filha de Oxum "tomar conta da gente e tudo cuidar"...Ela vem-nos sob a forma de estrela, forma de abutre, forma de Sol, forma de água... O pássaro da prosperidade, o pássaro da fertilidade, o pássaro da beleza da abnegação.

Mãe menininha irradiava doçura e beleza, mas também era enérgica e sábia, sem ser arrogante... Desde os oito anos de idade se entregou aos encantados e foi abençoada por eles. De aparência franzina veio o carinhoso diminutivo "menininha". O "mãe" vem da função espiritual que religa homem ao plano espiritual. Uma conciliação barroca, baiana, brasileira, por excelência da figura da "mãe sábia", com a figura da "menina pura". Daí vem a força inabalável de seu carisma. Mãe menininha viveu nessa terra de paradoxos encantando um mundo desencantado, purificando terras inférteis com suas mensagens e conselhos de esperança e sabedoria infinitas.

Como encantada que habita esse e outros mundos Mãe Menininha tinha um sonho recorrente. No seu universo onírico uma linda menininha de cabelos loiros vinha chamá-la para brincar. Ela aceitava e as duas iam juntas para a praia. O estimado brinquedo era sempre o mesmo: os búzios. Segundo sua neta Mônica Millet, Mãe Menininha foi introduzida nos jogo dos Búzios, com sua professora Oxum que lhe aparecia nos seus sonhos.

Foi a quarta Iyálorixá do Terreiro do Gantois aos 24 anos de idade e a mais proeminente Iyálorixá brasileira. Situado num local alto e cercado por um bosque o terreiro do Gantois ficava mais protegido das recorrentes incursões policiais às religiosidades de ascendência africana. Eram tempos nos quais religiões não católicas eram "caso de polícia". A figura da "mãe menina" foi essencial para a popularização do Candomblé no Brasil.

Samba e religiões não oficiais têm histórias análogas no Brasil. É a partir dos anos 1930 que religiões, ritmos e o que ficou conhecido como "cultura popular" são reconhecidos e legalizados pelo Estado brasileiro. Se no mundo do samba intelectuais se encontram com sambistas nesse período, o mesmo ocorre com a intelectualidade baiana para com as religiões de matriz africana. Mãe Menininha fez do Terreiro do Gantois uma festejada morada de diplomacia. Recebia em sua morada de paz médicos, presidentes da república, diplomatas, artistas, intelectuais, padres, populares, sempre ofertando-lhes, com paciência, carinho e alegria, seus sábios conselhos. Tinha voz meiga e palavras gentis. Transmitia a oralidade ancestral da sabedoria afro brasileira a todos com generosidade infinita. Mãe de santo, mãe do Gantois, Mãe do Brasil.

Mãe Menininha conviveu com homens que fizeram da Bahia o Brasil.Ela também é uma das fundadoras dessa Bahia orgulhosa de suas, de nossas coisas. Mãe e amiga de toda uma geração de excepcionais expoentes da cultura local/nacional, foi representada nas penas do gigante Jorge Amado, nas vozes-letras de Caymmi, Caetano, Bethânia e tantas outras encantadas vozes e retratada nos quadros de Carybé (argentino que se converteu ao " modo de ser" brasileiro ao se apaixonar pelos gostos, coisas e encantos da Bahia). Jorge narrava a Bahia, Caymmi cantava, Carybé desenhava e Mãe Menininha abençoava...
Mãe Menininha freqüentava a missa semanalmente. Um exemplo de humildade e busca freqüente pela sabedoria.Quando assumiu a casa do Gantois sabia das dificuldades do mundo. Esteve temerosa, com receio da jornada a ela dada como missão, como todo humano em vida. Viveu toda sua vida escutando pessoas com suas fraquezas humanas. Deu a todos conforto, amenizou suas dores, irrigou seus solos desesperados. Ofereceu água doce, água fértil e jamais viu num ser humano terreno infértil. Cultivou com afinco a humanidade como lhe designou Olorum.

Em 2016 o Brasil completa 30 anos sem Mãe Menininha por essas terras. Essas três décadas não enferrujaram seus ensinamentos, não calaram sua voz meiga, sua figura de mãe que escuta, acolhe e aconselha. Se a carne se foi com um processo natural que estamos sujeitos todos, da vida e morte, o verbo continua... Verbo e vozes que continuam a contar, a cantar e a narrar a história dessa mãe menina da África, da Bahia, do Brasil, do mundo. Transfigurada numa revoada de belos pássaros brancos, assim como Oxum ao se transformar em pomba liberta da prisão de Xangô, Menininha do Gantois sobrevoa o Ayê dos vivos, transmitindo-nos tolerância, paz, e o axé a esse mundo, ainda desencantado. Hoje é carnaval. Hoje a Recanto é do Gantois. A Recanto do Beija Flor é o lar da Oxum mais bonita.

Cantemos e oremos:
Olorum quem mandou essa filha de Oxum
Tomar conta da gente e de tudo cuidar
Olorum quem mandou eô ora iê iê ô













	Sinopse Oficial para Julgadores (SE HOUVER)

	






SAMBA DE ENREDO DA AGREMIAÇÃO

	Letra do Samba de Enredo Oficial

	Enredo: Menininha do Gantois, Menininha do Tororó: Recanto de Água Doce e Fértil
[bookmark: _GoBack]Compositor: Victor Nowosh (Nonô)

Água, segue o curso da corredeira
Cai pra virar cachoeira e o solo da mata nutrir
É o Recanto da vida inteira
É a razão desse mundo existir
Quando Olodumaré pune o Ayê e prende a chuva em sua morada
O planeta perde seu sustento e sofre com a terra ressecada
E Oxum com o peito cheio de coragem
Se preparou para a viagem, tomando a forma de um pavão
Venceu a distância e a dificuldade,
Se despindo da vaidade
Virou abutre e completou sua missão
Trazendo a chuva e consigo a salvação

E essa lição de amor sem fim
Foi mãe menininha que ensinou pra mim

Menina doce e meiga
A flor mais bela de São Salvador
Num sonho de criança
Brincou na praia com a Deusa do Amor
A luz de Olorum que veio ao mundo pra fazer o bem
Amenizar as dores, pregar a humildade
Cuidar da gente sem olhar a quem
E hoje, não está mais na Terra
Mas a presença dela reluz na paz de cada coração
E os deuses descem do infinito
Num gesto tão bonito lhe fazem uma linda oração:

E a estrela mais linda? E o sol mais brilhante?
E a beleza do mundo, hein? Tá no Gantois!
E a mão da doçura? E o consolo da gente?
E a Oxum mais bonita, hein? Tá no Gantois!

Ora iê iê ô!
Ora iê iê ô!
Ora iê iê ô, Oxum!
Ora iê iê ô!


















	Defesa do Samba de Enredo Oficial (SE HOUVER)

	
O samba inicia-se contando a lenda da bela Oxum Pavão que se transfigura em abutre para tirar o Ayê da miséria, ao trazer a chuva. Mãe Menininha era filha de Oxum, e entendemos que esta história retrata fielmente sua passagem pelo plano material – uma mulher que se despiu de vaidades e dedicou sua vida a levar paz e amor ao povo.

O refrão reforça a ideia de que esta bela história de amor foi ensinada a todos nós por Mãe Menininha. Contada como história e também por seu exemplo de vida. 

Já a segunda metade do samba retrata, com poesia, essa trajetória de Mãe Menininha pelo mundo dos vivos. Desde o sonho de infância com Oxum (carro 2), toda a sua missão de trazer o bem a todos e segue com a passagem para o mundo dos mortos e a saudade que todos possuem dela.

E, já no mundo espiritual, nada melhor que encerrar o samba remetendo à Oração à Mãe Menininha. A Oxum mais bonita, o consolo da gente, a beleza do mundo, a mão da doçura não está mais no Gantois, apenas. Está no mundo espiritual, cuidando da gente. 

Ora iê iê ô, Oxum!





DESFILE OFICIAL DA AGREMIAÇÃO

	Elementos em Regulamento
	Quantidade em Numeral

	Pessoas na Comissão de Frente 
	Dez

	Número de Alas 
	24 (23 na pista e a Velha Guarda na 3ª alegoria)

	Número de Alegorias
	4 alegorias e 2 tripés

	Número de Destaques de Chão
	Zero

	Número de Casal (MS e PB)
	Um



	Organização dos Elementos do Desfile (Ordem de Apresentação)

	
01 – Primeiro Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira – “A visão idealizada do encontro de Oxum Pavão com o Ser Supremo”

02 – Comissão de Frente – “A abdicação de Oxum – A transfiguração do pavão em abutre para salvar o Ayê”

03 – Ala 1 – “Fome e miséria do Ayê – A vingança do Ser Supremo”

04 – Abre Alas – “O abutre completa sua viagem e traz de volta a vida ao Ayê”

05 – Ala 2 – “A chuva renovadora – Água doce e fértil”

06 – Ala 3 – “Abolição da escravidão – com a chuva, vem a liberdade”

07 – Ala 4 – “Escravos libertos caminham ao Tororó”

08 – Ala 5 – “Quilombos Urbanos”

09 – Ala 6 – “Os zungus capoeiras”

10 – Ala 7 – “Os cangerês”

11 – Alegoria 2 – “O Sonho de Mãe Menininha criança”

12 – Ala 8 (crianças) – “O mundo lúdico dos búzios”

13 – Ala 9 – “Casas de Feiticeiros”

14 – Ala 10 (passistas) – “A beleza da musicalidade do Candomblé”

15 – Ala 11 (bateria) – “Tambores sagrados do Candomblé”

16 – Ala 12 – “É proibido batucar”

17 – Alegoria 3 – “A consagração de Mãe Menininha aos Encantados” e Velha Guarda

18 – Ala 13 – “Regionalismo – Baiano com muito orgulho”

19 – Ala 14 – “Carisma, Graça e Dom de Mãe Menininha”

20 – Ala 15 – “Bentinhos”

21 – Ala 16 – “Patuás e bolsas de mandinga”

22 – Tripé 1 – “Gantois – a ágora da paz”

23 – Ala 17 – Trinca de Baianos

24 – Ala 18 – “Família de Doces Bárbaros”

25 – Ala 19 (baianas) – “Mães de Santo, Mães do Gantois em procissão ao Senhor do Bonfim”

26 – Tripé 2 – O Bonfim

27 – Ala 20 – Rituais Católicos

28 – Ala 21 – Rituais Africanos

29 – Ala 22 – Sincretismo

30 – Ala 23 – E a Oxum mais bonita, hein? Está agora em nossos corações

31 – Alegoria 4 – A Mãe verbo da paz


















DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS DO DESFILE

	01: (1º Casal de MS e PB – A visão idealizada do encontro de Oxum Pavão com o Ser Supremo)

	O concílio dos orixás tinha de escolher algum deles para  chegar à distante morada do Ser Supremo para trazer de volta a chuva ao Ayê. Quem assume essa missão? Oxum. Vaidosa que só ela, voa como um pavão belíssimo, em todo o seu esplendor, para encontrar-se com o Ser Supremo. O casal retrata o encontro idealizado por Oxum – ela, em toda sua beleza, em harmonia com o Ser Supremo para trazer de volta a chuva.



	02: (Comissão de Frente – A abdicação de Oxum – a transfiguração do pavão em abutre para salvar o Ayê)

	A jornada até a morada do Ser Supremo era longa e cansativa. O sol, implacável, queimou suas belas penas de pavão. O belo pavão dourado chega à morada do Ser Supremo com queimaduras, quase morto, já transfigurado em abutre. Oxum deixa a vaidade de lado para salvar o Ayê e trazer de volta a chuva, trazer de volta a vida. 



	03: (Ala 1 – Fome e miséria no Ayê – A vingança do Ser Supremo)

	Quando os orixás deixam de prestar obediência ao Ser Supremo, este prende a chuva no céu e deixa o Ayê em uma terrível seca. Com a seca, veio a fome. Com a fome, a morte. 



	04: (Carro Abre Alas – O abutre completa a sua viagem e traz de volta a vida ao Ayê)

	A alegoria retrata a lenda da Oxum Pavão transformada em abutre. A frente do carro traz a carcaça de animais africanos representando a seca e miséria no Ayê, em consonância com a ala anterior. Oxum, já em forma de abutre, trazendo a chuva e a vida de volta ao Ayê. A vida vem representada pelo Iroko - uma árvore africana sagrada, cultuada no Candomblé pela nação Ketu, representando a longevidade.



	05: (Ala 2 – A chuva renovadora – Água doce e fértil)

	E Oxum completa sua missão. Após deixar sua vaidade de lado, traz de volta a chuva para o Ayê. E chegam ao fim a seca, a morte e a miséria. É a água renovando o ciclo da vida.



	06: (Ala 3 – Abolição da Escravidão – Com a chuva, vem a liberdade)

	A Recanto traz a lenda de Oxum para o mundo real. Sair da miséria para a vida é sair da escravidão para a libertação, em 1888. A ala retrata o negro belo, com todo o colorido e alegria da liberdade.



	07: (Ala 4 – Escravos libertos caminham ao Tororó)

	Mas nem tudo nessa libertação era belo. Os negros libertos e outros ecluídos caminhavam distâncias incríveis para buscarem no Tororó a água da vida, a libertação definitiva. As amarras ainda os prendiam. 



	08: (Ala 5 – Quilombos Urbanos)

	Salvador era uma cidade com muitos quilombos urbanos. Nestes quilombos desenvolveram-se os rituais que deram origem ao Candomblé como hoje é conhecido. 



	09: (Ala 6 – Os zungus capoeiras)

	Foram esses grupos zungus que deram origem à capoeira baiana e são responsáveis por traços importantes das rodas no Candomblé, como a democracia existente nas rodas e seu significado ligado à vida. 



	10: (Ala 7 – Os cangerês)

	Os cangerês eram reuniões de pessoas em rodas para cultos religiosos afro-brasileiros.  A música de Ary Barroso retrata essas reuniões: “No tabuleiro da baiana tem... sedução, cangerê, ilusão e candomblé pra você”.



	11: (Alegoria 2 – O sonho de Mãe Menininha criança)

	Esta alegoria retrata um sonho recorrente em Mãe Menininha, quando ainda criança. Segundo Mônica Millet, sua neta, neste sonho uma pequena garota de cabelos de um loiro dourado chamava sua avó para brincar na praia. Esta brincadeira era sempre rodeada por búzios. 
Acredita-se que eram Oxum e Olodumaré transmitindo à Mãe Menininha o conhecimento do jogo de búzios, despertando nela a espiritualidade que em breve encantaria a todo o país.



	12: (Ala 8 – crianças – O mundo lúdico dos búzios)

	Mãe Menininha criança e brincando na alegoria à frente? Nada melhor para agora trazermos as crianças da nossa comunidade, representando o mundo lúdico e divertido dos búzios. Afinal, foi desta forma que Mãe Menininha conheceu este oráculo. 



	13: (Ala 9 – Casas de Feiticeiros)

	Durante a Primeira República (1889-1930) o Candomblé era oprimido pelo governo (e hoje oprimido pela sociedade). As casas de Candomblé eram chamadas pejorativamente de “casas de fortuna”, enquanto as Mães de Santo eram conhecidas como “mães feiticeiras”. Esta ala retrata esta imagem de mães feiticeiras.



	14: (Ala 10 – passistas – A beleza da musicalidade do Candomblé)

	Oprimida e sofrendo preconceito, mas sem nunca perder sua beleza. Esta ala retrata esta graciosidade da musicalidade presente no Candomblé, antecedendo o batuque da bateria.



	15: (Ala 11 – bateria – Tambores sagrados do Candomblé)

	A musicalidade na cultura afro-brasileira funde os mundos dos vivos e do sagrado, tudo ao toque do tambor. A música e seus tambores são o elo entre o homem e os deuses.



	16: (Ala 12 – É proibido batucar)

	As religiões afro-brasileiras eram tolhidas pela Polícia. Esta ala vestida de agentes da ordem vem atrás da bateria, tentando calar seus tambores negros. 
Havia códigos de postura que regulavam o ir e vir dos negros em Salvador. As práticas da capoeira e de cultos afro, entre outras atividades, eram proibidas.



	17: (Alegoria 3 – “A consagração de Mãe Menininha aos Encantados)
       VELHA GUARDA – “A sabedoria ancestral dos Encantados”

	Em 1922, Oxossi, Xangô Oxum e Obaluaiyê confirmam a escolha de Mãe Menininha como Iyalorixá do Gantois, ainda antes dos 30 anos de idade. Esta alegoria retrata a benção dos 4 orixás a tal atribuição, em suas esculturas. A Velha Guarda vem sentada à frente do carro. Com toda a sabedoria dos baluartes da agremiação, não haveria melhor posição para eles neste desfile. Eles representam todo o conhecimento e sabedoria do mundo dos Encantados.



	18: (Ala 13 – Regionalismo – Baiano com muito orgulho)

	Pouco depois de Mãe Menininha tornar-se Iyalorixá do Gantois, o contexto de proibição e perseguição aos cultos afro-brasileiros se perde. Ser brasileiro, ser mestiço e mostrar sua raiz africana passa a ser bem quisto. Mãe Menininha tinha orgulho de sua africanidade, de toda essa essência do “ser baiano” que ela possuía. De cabeça erguida, o Gantois supera o fim do período de perseguições. Esta ala mostra toda a identidade baiana de Mãe Menininha.



	19: (Ala 14 – Carisma, Graça e Dom de Mãe Menininha)

	Além do orgulho de ser quem era, mostrado na ala anterior, seu carisma, graça e dom como Filha de Oxum encantavam a todos e ela começa a tornar-se a mãe amorosa do povo. 



	20: (Ala 15 - Bentinhos)

	Esta ala representa um dos objetos materiais de maior importância no Candomblé – os santinhos que trariam proteção. Os bentinhos são saquinhos de pano, bentos, que se trazia por baixo da roupa, contendo papéis com orações, relíquias ou outros objetos de devoção. A fantasia traz na sua parte frontal um bentinho em amarelo e dourado, e já remete à fé do baiano, trazendo em sua cabeça uma igreja e as fitinhas do Bonfim. A fé baiana sempre foi repleta de sincretismo. Afinal, “mal não vai fazer”.



	21: (Ala 16 – Patuás e bolsas de mandinga)

	Seguimos na religiosidade baiana nesta ala. Pimenta, figa, fitinhas, trevo de 4 folhas, búzios, bolsas de mandinga e outros... a proteção vem através de todos estes, e não apenas dos bentinhos com orações e relíquias da ala anterior.



	22: (Tripé 1 – Gantois, a ágora da paz)

	Neste contexto, com as religiões afro-brasileiras bem vistas em Salvador, com todo o carisma de Mãe Menininha e essa religiosidade plural do baiano, o Gantois torna-se a ágora da paz. Ponto de encontro e refúgio de todos – desde presidentes, passando por intelectuais, artistas, populares e membros de outras religiões. Mãe Menininha torna-se, então, matriarca espiritual do Brasil.



	23: (Ala 17 – Trinca de Baianos)

	Após Mãe Menininha tornar-se matriarca espiritual e vermos o Gantois freqüentado por todos, a ala retrata Carybé, Caymmi e Jorge Amado. Carybé pintou a Bahia, e uma serigrafia sua é inspiração para a estampa desta fantasia. Caymmi cantou a Bahia, e é autor da Oração à Mãe Menininha. Jorge Amado escreveu a Bahia como ninguém. São essências da “baianidade”, que freqüentaram o Gantois e conviveram com Mãe Menininha.



	24: (Ala 18 – Família de Doces Bárbaros)

	Aqui a Recanto traz mais da essência do que é ser baiano, de pessoas que ajudaram, assim como Mãe Menininha, a fazer da Bahia um dos estados mais eminentes do país. A família de Dona Canô, Caetano E Bethânia. Uma das famílias que melhor expressaram o que é ser baiano, e todo o respeito e devoção à Mâe Menininha.



	25: (Ala 19 – Baianas – Mães de Santo, Mães do Gantois em procissão ao Senhor do Bonfim)

	A ala de baianas representa a procissão das Mães de Santo à Igreja de Nosso Senhor do Bonfim. Uma das maiores expressões da religiosidade deste estado místico que é a Bahia.



	26: (Tripé 2 – O Bonfim)

	E as Mães de Santo chegam à Igreja do Nosso Senhor do Bonfim. O tripé mostra suas fitinhas coloridas características e traz ainda as colunas douradas que adornam seu interior.



	27: (Ala 20 – Rituais Católicos)

	As próximas alas retratam o sincretismo entre a religião católica e as religiões de origem africana. Esta ala traz os rituais católicos, com símbolos da religião de Roma.



	28: (Ala 21 – Rituais Africanos)

	Esta ala resgata a africanidade que povoa a fé baiana. A mistura desta ala com a anterior traz o sincretismo, representado na ala a seguir. 



	29: (Ala 22 - Sincretismo)

	Esta ala traz a junção das duas alas anteriores, representando o sincretismo dos rituais católicos e africanos. Uma representação de matriz africana trazendo em suas mãos um incensório, objeto muito utilizado em missas católicas.



	30: (Ala 23 – E a Oxum mais bonita, hein? Está agora em nossos corações)

	Mãe Menininha, já em idade avançada, tendo cumprido sua missão no plano material, deixa seu corpo físico. A Oxum mais bonita agora habita nossos corações e segue rumo ao mundo espiritual.



	31: (Alegoria 4 – A Mãe verbo da paz)

	Assim como Oxum, ao se transformar em pomba branca para fugir da prisão de Xangô, Mãe Menininha se torna Verbo da Paz. Ela é recebida por Oxalá no mundo espiritual e sua sabedoria continua a encantar o mundo. Mãe Menininha nos deixa em 1986, mas suas mensagens, atos e amor imenso ficam como um legado ao povo brasileiro.




INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	Opinião ao Carnaval Virtual sobre OPORTUNIDADES e MELHORIAS (OPCIONAL)

	










TRANSMISSÃO OFICIAL DOS DESFILES

	Breve Resumo, dividido em Setores, do Desfile Oficial (Máximo de 03 linhas por Setor)

	SETOR 01
	Este setor conta a lenda da Oxum Pavão que se transfigura em abutre para tirar o Ayê da miséria, trazendo a chuva. Fazemos relação direta com a abolição da escravatura (miséria) e a posterior liberdade dos negros (a vida) e formação dos quilombos.

	SETOR 02
	Este setor retrata a relação de Mãe Menininha com sua religiosidade ainda criança, no sonho que revelou a ela o jogo de búzios. Traz também a beleza dos cultos africanos, em contraste com a repressão oficial que tais religiões sofreram na a 1ª República.

	SETOR 03
	O terceiro setor do desfile começa na consagração de Mãe Menininha como Iyalorixá do Gantois e conta a mudança das políticas e posturas da sociedade. A religiosidade afro-brasileira e sua identidade passam a ser bem vistas.

	SETOR 04
	Começando no tripé Gantois – a ágora da paz, este 4º setor mostra a importância do Gantois e de personalidades baianas para a formação do que é ser baiano nos dias atuais. Eleva também Mãe Menininha ao posto de Mãe Espiritual do Brasil.

	SETOR 05
	Após o tripé do Bonfim, temos o resumo da espiritualidade da Bahia. Terra de sincretismo, de fé em diversas formas. Mãe Menininha cumpre sua missão e deixa o plano material, tornando-se Verbo da Paz.



	Curiosidades na Preparação do Desfile (para a Transmissão Oficial do Carnaval Virtual)

	
1. Foi um enredo proposto por alguém de fora da escola, e que nos deu uma felicidade imensa. A maior delas, sem dúvida alguma, foi na escolha do samba enredo oficial. Tivemos obras incríveis e foi realmente complicado escolher. Mas, após a escolha, toda a equipe ficou viciada em ouvir esse samba, dia e noite. 

2. Aqui tem gringo no samba. Carlos Alonzo vive nos EUA desde sua infância e aprendeu português por conta da sua paixão pelo samba. Beija Flor fanático, já veio para o desfile na Sapucaí. É nosso diretor musical, cuidando da produção dos nossos áudios.

3. A escola optou por uma estética de carnavais de décadas passadas, que combina mais com o enredo proposto.

4. Há pessoas do Carnaval Virtual como destaques em nossas alegorias. São elas:

ABRE ALAS
Eduardo Tannus, representando “A terra seca”
Débora Bressiane (esposa do Fabrício, vice-presidente), como “Água da vida”

ALEGORIA 2
Naiara Duarte, vestida de “Búzios encantados”
Victor Nowosh, compositor do nosso samba enredo, como destaque central – “O forte sol de Salvador”

ALEGORIA 3
Caio Araújo, representando “Jogo de búzios”

ALEGORIA 4
Diego Araújo, com a honra de representar “Mãe Menininha”.



	Recado da Agremiação aos Membros e Torcedores (OPCIONAL)

	
A Recanto do Beija Flor, após 7 anos com seu pavilhão enrolado, tem o prazer de voltar ao Carnaval Virtual com um enredo cheio de brasilidade, de musicalidade, mostrando a fé do nosso povo e da terra mágica chamada Bahia. Salve Mãe Menininha do Gantois!
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